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			Prefácio


			Vivemos um tempo difícil para toda e qualquer reflexão. Tudo é fugaz e instantâneo. Estamos imersos em uma vida que mais parece um jogo cibernético em que sempre se requer uma resposta automática e veloz. Somos treinados para a reação, não para ações pensadas, criativas e interlocutoras com o mundo. Mostra-se tudo sem contar nada. “Engane-se com seus olhos” parece ser o lema da vida pós-moderna. Cada vez menos conta-se algo, partilha-se uma percepção, produz-se uma versão do fato vivido. Ao contar algo, mais do que mostrar o fato, narramos a emoção, a percepção subjetiva que o fato suscitou no narrador. E estimulamos a reflexão. 


			Quando Cely me contava histórias, vivências e ocorridos, vivi, junto com ela, o que me contava e acrescentei muito da minha emoção e experiência ao narrado. É uma riqueza que deve ser partilhada. Foi então que sugeri que escrevesse suas interessantes histórias, acompanhadas, é claro, de seus saborosos e perspicazes comentários. São algumas delas que apresento aos leitores neste pequeno e agradável livro. Não são as mais longas e fascinantes, porque a edição é exígua. Mas são uma breve mostra da verve narrativa da pessoa que conta. Narrativas quase anedóticas, cheias de bom humor e alguma nostalgia.


			A arte de narrar, hoje menos apreciada e compreendida, continua, todavia, imprescindível. Qualquer coisa mostrada fica sujeita ao ângulo em que se coloca o observador. A descrição, contada por alguém, suscita dúvidas e evoca emoções.  A ação presenciada, ou mostrada pela mídia, dura o momento da ocorrência. A ação narrada entra para o rol da imortalidade da história. Alguém lembraria Troia, se não tivesse sido imortalizada pela narrativa?


			O contar, na nossa vida cotidiana, talvez não se revista da grandeza das narrativas heroicas, mas é um lento registro do passar do tempo. E nos oferece o resgate do poder das palavras. Lembro um poema: flecha a palavra./ Desferida evola-se/. Perambula e pousa/ ou tomba sobre o alvo./ Todo o sentido esvai-se pelo girassol-ferida/. E fica a palavra redimida do desejo anterior,/ imaculada e pura/ que desperta as formas todas de procura...  Essa palavra que suscita a busca é a oferenda que Cely nos faz. Desperta as nossas lembranças com as suas palavras. Delicada emoção, que estimula a procura das nossas mais ternas recordações, ou das mais divertidas.


			Cely foi professora de francês. Possivelmente venha daí sua percepção requintada e bem-humorada das vivências do dia a dia. Um toque de civilização em sua narrativa.


			 


			Dr. Gabriel Neves Camargo




			Introdução


			Um anjo me disse certa vez: Vai, mulher, segue em frente. Escreve... escreve... Desde então, tomei coragem e vou traçando alguns contos, uma ou outra poesia. Tudo engavetado como manda o catecismo do escrevinhador de ocasião. Agora, encorajada pelo anjo, disponho-me a entreabrir a gaveta.


			 


			Obrigada, Dr. Anjo Gabriel!
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			Libertad


			Capítulo I
Uma flor de menina


			Tinha um nome estranho, Libertad. O pai quis homenagear a Espanha natal e seus ideais revolucionários... Claro que logo, logo passou a ser apenas Li.


			Quando pequena, a mãe pedia-lhe para cuidar do leite sem deixar que derramasse. Derramava sempre, pela vida afora seguiu tentando, sem muito sucesso. Assim com as emoções, tinha que estar sempre de olho para que não transbordassem. Estado Novo. O pai é preso pela polícia de Getúlio Vargas, acusação: comunista. Não era. Ao fim de trinta e cinco dias incomunicável, volta, comunista.
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